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		Prefácio à terceira edição

		Em 2002, quando concluí a tese de doutorado que deu origem a este livro, não imaginava o quanto o debate sobre corpo e cabelo como ícones identitários assumiria uma importância incrível como reflexão epistemológica e prática política da população negra brasileira, em especial das mulheres, jovens e meninas negras.

		Durante o meu doutorado, realizei reflexões sobre os dilemas das mulheres com seus corpos, em particular aquelas cuja cor de pele é considerada mais preta no contexto brasileiro e de alguns grupos étnicos de países africanos. Destaquei a tensão e a rejeição de mulheres de ascendência oriental em relação aos seus corpos, muitas vezes buscando, por meio de cirurgias plásticas e outros mecanismos, ter os olhos com um formato amendoado, assim como os das ocidentais – ou, diga-se de passagem, os das mulheres brancas ocidentais.

		Destaquei em meu trabalho de pesquisa como a discussão por mim realizada sobre corpo negro e cabelo crespo teve como ponto de partida perspectivas políticas, estéticas e epistemológicas contidas numa vasta produção de mulheres negras norte-americanas ativistas e intelectuais. Essas leituras e reflexões teóricas foram expandidas, ampliadas durante a realização de trabalho de campo em salões de beleza étnicos na cidade de Belo Horizonte.

		E foi exatamente esse espaço, considerado atípico como campo de pesquisa para algumas pesquisadoras e pesquisadores da área da educação, que se mostrou potente e rico em experiências, vivências e práticas, articulando ao corpo negro e ao cabelo crespo as mais diversas dimensões: estéticas, políticas, educativas, familiares, identitárias, mercadológicas, entre outras.

		Os salões de beleza étnicos me apresentaram, de forma densa e reflexivamente instigante, aspectos que marcam a minha trajetória pessoal e política como mulher negra: a significação do corpo negro no contexto do racismo e o lugar identitário e estratégico do cabelo crespo nesse processo. Como afirmo nas discussões realizadas neste livro, a questão não é com o cabelo em si, mas com os significados que historicamente lhe foram atribuídos no contexto do racismo. 

		O cabelo crespo figura como um importante símbolo da presença africana e negra na ancestralidade e na genealogia de quem o possui. Mesmo que a cor da pele seja mais clara ou mesmo branca, a textura crespa do cabelo, em um país miscigenado e racista, é sempre vista como um estigma negativo da mistura racial e, por conseguinte, é colocada em um lugar de inferioridade dentro das escalas corpóreas e estéticas construídas pelo racismo ambíguo brasileiro. Mesmo que a textura crespa do cabelo não seja exclusiva dos povos africanos, o racismo lhe impõe um reducionismo perverso, e a sociedade brasileira aprendeu a olhá-la como sinal não só de mistura, mas a parte considerada socialmente e “biologicamente” inferior da mestiçagem.

		Aprendi tudo isso vivendo e convivendo com as cabeleireiras, os cabeleireiros, as clientes, os clientes, as funcionárias e os funcionários dos salões de beleza étnicos de Belo Horizonte. Essa convivência se deu tanto no ambiente profissional quanto em suas vidas cotidianas, nas entrevistas realizadas, nos eventos nos quais eu os acompanhava.

		Ao defender a tese, no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade de São Paulo (USP), em 2002, ouvi de um dos arguidores da banca de defesa: “Quando vi o tema da sua tese fiquei curioso sobre o que viria pela frente. Mas, ao ler o material, fiquei impressionado como poderia caber tanta coisa num simples fio de cabelo”.

		Sim, um simples fio de cabelo diz muito. A antropologia e a história dos corpos nos revelam o quanto o cabelo assume lugar de importância nas mais diferentes culturas e no contexto das técnicas corporais. Na realidade, o que deu uma especificidade temática exemplar à minha tese é o fato de vivermos no Brasil, e em outros lugares do mundo, um racismo direcionado às pessoas negras que, por mais que seu suposto respaldo científico tenha sido desmascarado e rejeitado, ainda permanece latente nos meios acadêmicos e na vida social, cultural e política. 

		Esse mesmo racismo afeta de forma contundente e perversa as suas vítimas e exalta os que o praticam, colocando-os dentro da redoma de vidro da branquitude. Ao proteger as pessoas brancas e elegê-las como padrão universal de beleza, inteligência, competência e civilidade, o racismo inculca e gera, em suas vítimas, um sentimento antagônico a todos esses atributos. Essa negatividade é expressada principalmente em seus corpos, na superfície de sua pele e no tipo de cabelo. Quanto mais preta é a cor da pele e mais crespo é o cabelo, mais as pessoas que possuem tais características são desvalorizadas e ensinadas a se desvalorizar, não só esteticamente, mas também enquanto seres humanos. O racismo e a branquitude, ao operarem em conjunto, lançam dardos venenosos sobre a construção da identidade negra e tentam limitar os indivíduos negros, sobretudo as crianças e as mulheres que, ao se mirarem no espelho, veem aquilo que ele – o racismo – coloca à sua frente.

		Mas quem consegue apontar a falácia desse processo deseducativo? As negras e os negros organizados desde a escravidão, as associações negras, o movimento negro, os de mulheres negras, os de juventude negra contemporâneos, os quilombolas e os mais diversos espaços sociais construídos por pessoas negras com o objetivo de superar o racismo e valorizar a cultura, a religiosidade, a estética e a ancestralidade negras. E é nesse contexto que insiro os salões étnicos.

		Esses salões se complexificaram e se profissionalizaram. Ao longo dos dezessete anos transcorridos desde a defesa de minha tese de doutorado, alguns deles fecharam suas portas, outros novos foram abertos. Também foi sendo configurada uma série de outros espaços para a comunidade negra, e foram surgindo cada vez mais sujeitos preocupados com a valorização da estética, da corporeidade negra e do cabelo crespo. São as trançadeiras a domicílio, que sempre existiram, mas que nos últimos dez anos têm sido um grupo integrado por um público cada vez mais jovem, que não somente atende nas casas, mas também em seus quintais, nos finais de semana. 

		São também os jovens os que mais têm se profissionalizado e feito diferentes tipos de cortes, considerados mais “radicais”, em cabelos crespos masculinos. Têm atendido em suas barbearias e salões estabelecidos em bairros periféricos e nas garagens de suas casas, onde atendem uma clientela juvenil, negra e periférica, principalmente aqueles ligados às cenas cultural, musical e artística.

		As jovens negras, nos últimos dez anos, passaram a assumir a negritude inscrita em seus cabelos como forma de afirmação identitária. Extrapolam o usual das práticas de beleza nos salões étnicos dos seus bairros ou do centro da cidade; Além disso, realizam suas práticas estéticas em domicílio e passam a se aliar a movimentações, geralmente urbanas, de afirmação do cabelo crespo e, consequentemente, do corpo e da identidade negra.

		Surgem movimentos como a Marcha do Orgulho Crespo, realizada em diversas cidades brasileiras, e eventos como Empoderamento Crespo e Encrespa Geral, nos quais o cabelo crespo passa por um processo de revalorização e ressignificação. Os penteados têm ficado cada vez mais criativos, assim como os cortes, os adereços, o uso de turbantes. São iniciativas de jovens negras, em movimento. 

		No entanto, essas mulheres negras jovens não necessariamente atuam em movimentos de mulheres negras, movimentos feministas, movimentos estudantis ou de partidos políticos; elas realizam e constroem um outro tipo de política e conseguem falar de forma mais direta a muitas outras jovens negras que, aos poucos, aceitam o desafio de iniciar um processo de transição capilar e assumem seu cabelos crespos. Esse é um processo que não é fácil, pois vai na contramão dos padrões estéticos hegemônicos reforçados pela branquitude e pelo racismo. 

		Cortar os cabelos alisados é um processo complexo e doloroso, que faz parte de uma transformação que não é só física e estética, mas, sobretudo, identitária. Significa passar a ser olhada de forma atravessada pela família, que muitas vezes impôs à então criança negra o alisamento e a fez pensar que só assim seria aceita e considerada bonita socialmente. A sociedade brasileira durante muito tempo e, até hoje, reforça esses padrões. Na escola e em empregos pertencentes a determinados ramos profissionais, chega-se ao extremo da demissão ou da não escolha de um bom currículo devido ao fato de o candidato negro deixar a sua estética negra fluir livremente, manifestando-se em sua aparência. Várias são as denúncias de impedimento de estudantes negros, crianças e adolescentes de entrarem nas escolas com seus cabelos crespos soltos, ocasiões em que comumente bilhetes da coordenação pedagógica dessas instituições são enviados para as mães, questionando-as sobre o modo como os cabelos de suas filhas e filhos são penteados. 

		Em alguns relacionamentos afetivo-sexuais, a situação de rejeição do cabelo crespo chega a extremos. Há situações narradas por mulheres negras – pretas e pardas –nas quais lhes é imposto o uso do cabelo alisado, de alongamentos ou tranças e, até mesmo, de perucas que encubram a textura crespa. O não aceite dessa condição por meio da adoção de uma postura política e crítica tem implicações sérias, indo desde a violência doméstica, assédio moral, chegando até a rompimentos de relacionamentos.

		No contexto atual, as jovens negras se organizam por meio das redes sociais e têm construído espaços virtuais e presenciais de apoio mútuo. Blogs, páginas no Facebook, uma infinidade de páginas e imagens no Instagram, vídeos gravados por youtubers negras, marchas, passeatas e eventos com essa temática hoje se disseminam pelo Brasil. As plataformas virtuais com essa temática são acessadas por um número enorme de seguidoras. 

		Páginas da web norte-americanas e de outros países com objetivos semelhantes também são acionadas, construindo-se assim uma rede de contatos internacionais entre essa juventude negra, ajudando no aprendizado e na compreensão de novos idiomas e criando relacionamentos pessoais em uma sociedade que tende cada vez mais a uma vida mediada pela tecnologia, pelas novas mídias e suas estratégias. Essas estratégias tecnológicas também dialogam com o mercado e, muitas vezes, atuam como espaço de propaganda de produtos étnicos de marcas brasileiras e estrangeiras, terminando por se transformar em fontes de renda não formal em um contexto no qual o trabalho formal tem estado cada vez mais escasso e sofrido todas as investidas capitalistas para a sua precarização.

		A realização da minha tese e a publicação deste livro me trouxeram mais um desafio. Após o término da pesquisa, fui convidada pela Mazza Edições, de Belo Horizonte, para prestar uma homenagem a uma das cabeleireiras entrevistadas, reconhecida como uma importante ativista em prol do direito à estética negra: Betina Borges. A homenagem foi o desafio, para mim, de conseguir contar a sua história por meio de um livro de literatura infantil. Após relutar um pouco, diante de tão desafiadora tarefa, aceitei. 

		E, assim, em 2009, surgiu o livro Betina, o qual foi selecionado pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), em 2010. Atualmente, tenho observado que uma série de outros livros de literatura infantil e infantojuvenil com a temática dos cabelos crespos e da estética negra vêm encantando e reeducando crianças negras e brancas. E, mais do que isso, vêm sendo adotados pelas escolas, transformados em peças de teatro nas escolas e na cena artística, trazendo para a sociedade um olhar afirmativo e positivo sobre a corporeidade negra. 

		Todo esse processo faz parte de uma série de estratégias de superação do racismo. São múltiplas e complexas as formas pelas quais hoje as questões do cabelo crespo e do corpo negro têm se colocado para a sociedade brasileira. Do ponto de vista da investigação e da produção de conhecimento, esses têm se tornado temas potentes. 

		Muitas são as dissertações, teses, artigos, livros, vídeos, palestras e oficinas sobre isso que vêm sendo realizados nas mais diversas partes do Brasil. Nas minhas viagens dentro e fora do país, sempre encontro alguém que me fala de um trabalho tematizando as questões do cabelo crespo e do corpo negro, que me presenteia com produções bibliográficas, CD´s, vídeos, livros de literatura infantil e infantojuvenil. Fico maravilhada e me sinto honrada de ter contribuído para o avanço da discussão acerca dessa temática com a realização da minha pesquisa de doutorado. 

		Sou grata ao meu querido mestre e amigo, professor Kabengele Munanga, por ter aceito me orientar em um momento no qual várias pessoas desconfiaram do meu tema de pesquisa. A boa aceitação do meu trabalho acadêmico sempre será compartilhada com ele e dedicada à supervisão com a qual me brindou.

		Não posso dizer que fui pioneira ao abordar tal tema no campo da Antropologia. Como cito nas referências bibliográficas, a monografia de graduação da pesquisadora Ângela Figueiredo (Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB) e o artigo do pesquisador Jocélio Teles dos Santos (Universidade Federal da Bahia – UFBA), já existiam e tratavam do assunto. O meu trabalho segue nessa linha, sendo, no entanto, a primeira tese de doutorado em Antropologia Social com essa abordagem, ampliando-a e aprofundando-a em sua inter-relação com a corporeidade negra, buscando no continente africano referências ancestrais e atualizando a discussão com as mudanças que vêm ocorrendo no século XXI. Para além disso, problematizando as especificidades da estética negra e a politização da mesma pelo Movimento Negro e os de mulheres negras brasileiros. 

		Uma vez que as primeiras edições de Sem perder a raiz estão esgotadas, vários foram os pedidos para sua reedição no formato impresso, mesmo que a anterior estivesse ainda disponível no formato e-book. Sendo assim, é com prazer que, por meio dessa reflexão introdutória, eu coloco, mais uma vez, essa produção à disposição das leitoras e dos leitores, aproveitando para agradecer às pessoas que acompanham a minha produção e insistiram para que este livro voltasse a circular novamente.

		Muito obrigada a todas e a todos pelo carinho, reconhecimento do meu trabalho, pelas sugestões e críticas construtivas e, principalmente, por me permitirem ver que nunca estarei só na luta antirracista.

		Nilma Lino Gomes

	



	Prefácio

		O corpo humano com suas características perceptíveis, como a cor da pele, do cabelo e dos olhos; a textura do cabelo; os traços morfológicos, tais como o formato do nariz, dos lábios, do queixo, do crânio etc., fornece a matéria-prima a partir da qual foi formulada a teoria racialista. Sendo esta última definida pela hierarquização das chamadas raças branca, amarela e negra. No pensamento dos racistas, a cor preta é tida como uma essência que escurece, tingindo negativamente a mente, o espírito, as qualidades morais, intelectuais e estéticas das populações não-brancas, em especial as negras.

		Desde a construção da ideologia racista, a cor branca com seus atributos nunca deixou de ser considerada como referencial da beleza humana com base na qual foram projetados os cânones da estética humana. Por uma pressão psicológica visando à manutenção e à reprodução dessa ideologia que, sabe-se, subentende a dominação e a hegemonia “racial” de um grupo sobre os outros, os negros introjetaram e internalizaram a feiura do seu corpo forjada contra eles, enquanto os brancos internalizavam a beleza do seu corpo forjada em seu favor. 

		Visto desse ângulo, “nosso” corpo e seus atributos constituem o suporte e a sede material de qualquer processo de construção da identidade. Através das relações “raciais” no Brasil como em outras partes do mundo marcadas pelas práticas racistas, aos negros foi atribuída uma identidade corporal inferior que eles introjetaram, e os brancos se autoatribuíram uma identidade corporal superior. Ora, para libertar-se dessa inferiorização, é preciso reverter a imagem negativa do corpo negro, através de um processo de desconstrução da imagem anterior e reconstrução de uma nova imagem positiva. Ou seja, construir novos cânones da beleza e da estética que dão positividade às características corporais do negro. O caminho seria reassumir a negritude pelo resgate das técnicas e artes relacionadas com o corpo a partir do repertório das artes corporais africanas, não apenas no sentido de uma continuidade, mas também no sentido de uma operação de decodificação/ recodificação e reinterpretação no universo da diáspora africana.

		O corpo humano como motivo de arte é uma realidade inerente a todas as culturas e civilizações. Pintura corporal, maquiagem, tatuagem, mutilação, perfuração de nariz e lábios, decorações, vestimentas típicas, bijuterias, joias, estilos de penteados etc. ilustram essa tendência universal do corpo como objeto de beleza e estética.

		No Sem perder a raiz: corpo e cabelo como símbolos da identidade negra, livro resultante de sua tese de doutorado, defendida no Departamento de Antropologia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo em 2002, a Dra. Nilma Lino Gomes se debruça justamente sobre o processo de construção da identidade negra a partir de atividades estéticas desenvolvidas nos universos dos chamados Salões Étnicos na cidade de Belo Horizonte. Sua minuciosa pesquisa mostra como esse processo é uma trama vivida de maneira tensa, conflituosa e ambígua. Para alguns, mudar o cabelo negro graças às novas técnicas de “relaxamento” e ao uso de novos cosméticos pode significar a fuga do corpo negro e a busca de um novo corpo que se assemelharia com o referencial branco de beleza. A respeito, não há muito tempo que o uso do “pente quente” e dos cremes químicos nocivos para alisar o cabelo deixou de ser prática em alguns países da diáspora negra e no próprio continente negro. Em alguns países africanos, chegou-se até a usar certos cremes para clarear a pele. O que mostra até onde pode ir o processo de alienação do corpo negro simbolizado pela cor e pela textura do cabelo.

		O cabelo é analisado, na obra da Profa. Nilma Lino Gomes, não apenas como parte do corpo individual e biológico, mas, sobretudo, como corpo social e linguagem; como veículo de expressão e símbolo de resistência cultural. É nessa direção que ela interpreta a ação e as atividades desenvolvidas nos salões étnicos de Belo Horizonte a partir da manipulação do cabelo crespo, baseando-se sobre os penteados de origem étnica africana recriados e reinterpretados, como formas de expressão estética e identitária negra. Essas atividades são acompanhadas de conversas, discursos e verbalizações durante os quais os frequentadores dos salões aprendem não apenas a gostar do seu corpo e dos seus cabelos, mas também a lidar com eles graças a um tratamento diferenciado. A conscientização sobre as possibilidades positivas do seu cabelo oferece uma notável contribuição no processo de reabilitação do corpo negro e na reversão das representações negativas presentes no imaginário herdado de uma cultura racista que destrói a estima do corpo negro. Esses salões, aponta o livro, não funcionam apenas para satisfazer às vaidades individuais, mas constituem espaços coletivos onde são desenvolvidas conscientemente estratégias de sobrevivência e resistência identitária. Ou seja, existe certo conteúdo político-ideológico implícito no trabalho desenvolvido pelos salões étnicos que foram objeto de pesquisa da Dra. Nilma.

		Sem perder a raiz: corpo e cabelo como símbolos da identidade negra nos convida a uma viagem interessante nas profundezas da problemática da identidade negra, viagem essa que fará descobrir coisas que até agora não pudemos enxergar apesar dos resultados das pesquisas tradicionais e do discurso do militante sobre o assunto. Como ela mesma aponta, sem abrir mão de sua responsabilidade como intelectual e autora do livro, a sua voz no texto se mistura com as vozes dos sujeitos da pesquisa, configurando uma espécie de coautoria, que faz uma grande diferença com outros trabalhos já realizados no Brasil e confere à autora originalidade e notável contribuição nos debates intelectuais sobre a temática da identidade negra no Brasil.

		Kabengele Munanga

		Prof. Titular do Departamento de Antropologia da USP

	



	Introdução

	Este livro originou-se da minha tese de doutorado, defendida, em junho de 2002, no Departamento de Antropologia Social da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, sob a orientação do Prof. Dr. Kabengele Munanga.

	No decorrer destas páginas, o leitor e a leitora encontrarão o registro de uma pesquisa etnográfica, realizada em salões étnicos de Belo Horizonte, na qual a relação negro, cabelo e estética é tomada como temática principal de investigação. Há, neste texto, uma autoria que não posso negar e a tentativa de coautoria com os sujeitos da pesquisa. 

	A visão, as análises e a subjetividade da pesquisadora estarão presentes no texto sob a forma de diferentes camadas que se desdobram e se superpõem na construção da escrita. Tentarei, na medida do possível, não negá-las, mas demonstrá-las ou, pelo menos, assumi-las como constituintes do fazer de uma educadora/antropóloga. 

	Sei que a leitura do “outro” às vezes me pegará de surpresa ou, na sua relação com a minha escrita, será o texto aqui produzido que o flagrará na mesma situação. De toda forma, assumo que múltiplas “Nilmas” aparecem aqui: a mulher negra, a filha, a educadora, a professora, a pesquisadora, a militante, a antropóloga e muitas outras.

	Apesar dessa multiplicidade, ao analisar os dados de campo, fiz uma escolha diante daquilo que me foi possível perceber, sentir e pesquisar: a relação do negro1 com o cabelo e com o corpo. Tentarei não fixar essa relação no polo da positividade ou da negatividade, mas na dinâmica conflitiva com que ela se apresentou na etnografia realizada. Essa dinâmica expressa-se nos depoimentos dos sujeitos entrevistados, nos espaços privilegiados pela pesquisa, nos símbolos e imagens do negro presentes no ambiente onde se desenvolveu o trabalho de campo.

	Não parto do pressuposto de que esse campo conflitivo se restringe à construção da identidade negra. Qualquer processo identitário é conflitivo na medida em que ele serve para me afirmar como um “eu” diante de um “outro”. A forma como esse “eu” se constrói está intimamente relacionada com a maneira como é visto e nomeado pelo “outro”. E nem sempre essa imagem social corresponde à minha autoimagem e vice-versa. Por isso, o conflito identitário é coletivo, por mais que se anuncie individual. 

	Entendo a construção da identidade negra como um movimento que não se dá apenas a começar do olhar de dentro, do próprio negro sobre si mesmo e seu corpo, mas também na relação com o olhar do outro, do que está fora. É essa relação tensa, conflituosa e complexa que este trabalho privilegia, vendo-a a partir da mediação realizada pelo corpo e pela expressão da estética negra. Nessa mediação, um ícone identitário se sobressai: o cabelo crespo. O cabelo e o corpo são pensados pela cultura. Por isso não podem ser considerados simplesmente como dados biológicos.

	Cabelo crespo e corpo podem ser considerados expressões e suportes simbólicos da identidade negra no Brasil. Juntos, eles possibilitam a construção social, cultural, política e ideológica de uma expressão criada no seio da comunidade negra: a beleza negra.

	A identidade negra é entendida, no contexto desta pesquisa, como um processo construído historicamente em uma sociedade que padece de um racismo ambíguo e do mito da democracia racial. Como qualquer processo identitário, ela se constrói no contato com o outro, no contraste com o outro, na negociação, na troca, no conflito e no diálogo. Como diz Neusa Santos Souza (1990, p. 77), ser negro no Brasil é tornar-se negro. Assim, para entender o “tornar-se negro” num clima de discriminação, é preciso considerar como essa identidade se constrói no plano simbólico. Refiro-me aos valores, às crenças, aos rituais, aos mitos, à linguagem. 

	Jacques d’Adesky (2001, p. 76) destaca que a identidade, para se constituir como realidade, pressupõe uma interação. A ideia que um indivíduo faz de si mesmo, de seu “eu”, é intermediada pelo reconhecimento obtido dos outros em decorrência de sua ação. Nenhuma identidade é construída no isolamento. Ao contrário, é negociada durante a vida toda por meio do diálogo, parcialmente exterior, parcialmente interior, com os outros. 

	No Brasil, a construção da(s) identidade(s) negras(s) passa por processos complexos e tensos. Essas identidades foram (e têm sido) ressignificadas, historicamente, desde o processo da escravidão até às formas sutis e explícitas de racismo, à construção da miscigenação racial e cultural e às muitas formas de resistência negra num processo – não menos tenso – de continuidade e recriação de referências identitárias africanas. É nesse processo que o corpo se destaca como veículo de expressão e de resistência sociocultural, mas também de opressão e negação. O cabelo como ícone identitário se destaca nesse processo de tensão, desde a recriação de penteados africanos, passando por uma estilização própria do negro do Novo Mundo, até os impactos do branqueamento. 

	O cabelo do negro, visto como “ruim”, é expressão do racismo e da desigualdade racial que recai sobre esse sujeito. Ver o cabelo do negro como “ruim” e do branco como “bom” expressa um conflito. Por isso, mudar o cabelo pode significar a tentativa do negro de sair do lugar da inferioridade ou a introjeção deste. Pode ainda representar um sentimento de autonomia, expresso nas formas ousadas e criativas de usar o cabelo.

	Estamos, portanto, em uma zona de tensão. É dela que emerge um padrão de beleza corporal real e um ideal. No Brasil, esse padrão ideal é branco, mas o real é negro e mestiço. O tratamento dado ao cabelo pode ser considerado uma das maneiras de expressar essa tensão. A consciência ou o encobrimento desse conflito, vivido na estética do corpo negro, marca a vida e a trajetória dos sujeitos. Por isso, para o negro, a intervenção no cabelo e no corpo é mais do que uma questão de vaidade ou de tratamento estético. É identitária.

	Parto do pressuposto de que essa identidade é construída historicamente em meio a uma série de mediações que diferem de cultura para cultura. Em nosso país, o cabelo e a cor da pele são as mais significativas. Ambos são largamente usados no nosso critério de classificação racial para apontar quem é negro e quem é branco em nossa sociedade, assim como as várias gradações de negrura por meio das quais a população brasileira se autoclassifica nos censos demográficos. 

	Não é minha intenção reduzir o complexo sistema de classificação racial brasileiro às impressões e opiniões sobre o cabelo e à cor da pele. Distintivos de classe social, por exemplo, renda e educação, também desempenham papel importante na autoidentificação e nas avaliações subjetivas que governam o comportamento intergrupal. Essa situação é tão séria que a base multidimensional da percepção de condição racial sugere a possibilidade de que um indivíduo que tenha experimentado algum tipo de ascensão social e se classificado como preto ou pardo em algum momento da sua vida como no censo demográfico, possa identificar-se como pardo ou branco, posteriormente (Wood, 1991, p. 93-104).

	Este trabalho destaca o importante papel desempenhado pela dupla cabelo e cor da pele na construção da identidade negra e a importância desses, sobretudo do cabelo, na maneira como o negro se vê e é visto pelo outro, inclusive aquele que consegue algum tipo de ascensão social. Para esse sujeito, o cabelo não deixa de ser uma forte marca identitária e, em algumas situações, continua sendo visto como estigma de inferioridade.

	O cabelo crespo, objeto de constante insatisfação, principalmente das mulheres, é também visto, nos espaços pesquisados, no sentido de uma revalorização, o que não deixa de apresentar contradições e tensões próprias do processo identitário. Essa revalorização extrapola o indivíduo e atinge o grupo étnico/racial a que se pertence. Ao atingi-lo, acaba remetendo, às vezes de forma consciente e outras não, a uma ancestralidade africana recriada no Brasil. 

	Os espaços e os sujeitos

	Os espaços pesquisados nos quais o cabelo crespo é a principal matéria-prima são quatro salões étnicos da cidade de Belo Horizonte: Beleza Negra, Preto e Branco, Dora Cabeleireiros e Beleza em Estilo. Deles emergem concepções semelhantes, diferentes e complementares sobre a beleza negra e a condição do negro na sociedade brasileira. Dois deles localizam-se no “centro da cidade”, e os outros dois em bairros bem próximos dessa região. 

	Os sujeitos da pesquisa são 28 mulheres e homens negros. Destes, 17 são mulheres e 112 são homens. São jovens e adultos, da faixa etária dos 20 aos 60 anos. Entre esses destacam-se as cabeleireiras e os cabeleireiros entre os quais cinco são mulheres e quatro são homens. Do total de cabeleireiras/os, seis são proprietárias/os e as/os outras/os são funcionárias/os de confiança. A parte mais intensa da etnografia, com um acompanhamento diário de cada salão, iniciou-se em agosto/setembro de 1999 e terminou em janeiro de 2001. O trabalho se estendeu até 2002, porém, nesse período, a ida ao campo tornou-se mais esparsa. 

	A partir de 2002, muitas mudanças ocorreram na configuração dos salões. Essa capacidade de mudança é uma característica comum ao universo dos salões de beleza de modo geral.

	Na etnografia, o dia a dia dos salões foi acompanhado, assim como as atividades externas: cursos de cabeleireiros, congressos, feiras, desfiles de beleza negra, encontros com a militância negra, festas, churrascos e momentos informais dos cabeleireiros e das cabeleireiras. As entrevistas foram realizadas no espaço dos salões, nas casas, em bares e restaurantes. São depoimentos por vezes tristes, tensos, e também alegres. Alguns chegam a ser até mesmo divertidos, tal é a forma como algumas pessoas expressam a sua maneira de “lidar” com o cabelo e o corpo. Mas isso não retira a seriedade do conteúdo das falas. 

	Os sujeitos desta pesquisa são homens e mulheres que não estão necessariamente vinculados ao movimento negro. Alguns já fizeram parte desse em algum momento da sua trajetória, mas atualmente andam distantes da militância organizada. Essa escolha foi intencional, pois, de certo modo, dentro da comunidade negra, já é sabida a postura desconfiada de alguns militantes ou entidades do movimento em relação à manipulação do cabelo crespo. O discurso da militância é carregado de uma politização que é necessária para a sua atuação. Para este trabalho, porém, escolhi e quis ouvir homens e mulheres que constroem seu fazer cotidiano em outros espaços, por meio de outras referências que não somente as da militância. São também negros e negras que alcançaram algum grau de mobilidade dentro da classe trabalhadora e outros que se localizam na dita classe média negra. Essa escolha deve-se ao desejo de perceber se a ascensão social de alguns homens e mulheres negras, por mais simples que seja, resulta na diminuição ou minimização das experiências desagradáveis em relação ao cabelo crespo, ao corpo e à expressão estética negra.

	É minha intenção saber como essas pessoas pensam a questão da estética corporal negra em um país que, apesar da miscigenação racial e cultural, ainda se apoia em um imaginário que prima por um ideal de beleza europeu e branco. Assim, considero que, para o negro e a negra, a forma como o seu corpo e cabelo são vistos por ele/ela mesmo/a e pelo outro configura um aprendizado constante sobre as relações raciais. Dependendo do lugar onde se desenvolve essa pedagogia da cor e do corpo, imagens podem ser distorcidas ou ressignificadas, estereótipos podem ser mantidos ou destruídos, hierarquias raciais podem ser reforçadas ou rompidas e relações sociais podem se estabelecer de maneira desigual ou democrática.

	Para a realização da pesquisa, algumas comparações entre os quatro salões são realizadas. Muitas vezes, para efeito didático e de construção do texto, uso as expressões cultura negra, povo negro, africanos escravizados no Brasil..., embora isso não queira dizer que não esteja considerando que essa generalização incorpora uma variedade de experiências. Diz respeito às diferenças e a uma multiplicidade de práticas, saberes, povos e grupos. Não há aqui o entendimento de que o negro, tanto no Brasil quanto na África, constitui um bloco homogêneo.

	Os salões trabalham com o corpo, o qual é passível de codificações particulares dentro de um grupo social. Por isso, ao estudar o corpo, não se pode generalizar as diferentes formas de expressão corporal para todas as culturas e grupos. No caso dos negros, existem códigos inscritos na forma de manipular o cabelo que não poderão ser decodificados facilmente por aqueles que não fazem parte desse grupo étnico/racial ou não possuem a convivência necessária para tal. Estudar os salões étnicos e a vida dos sujeitos que nele circulam poderá ser um dos caminhos na compreensão de alguns desses códigos.

	Sabemos que a discussão sobre a apropriação cultural do corpo não pode ser feita sem levar em consideração o contexto histórico, social e etnográfico no qual os sujeitos da pesquisa estão inseridos. Assim, ao estudar o significado do cabelo crespo na vida de cabeleireiros e clientes de salões étnicos, poderemos entender alguns comportamentos que foram culturalmente aprendidos a partir da interação entre negros, brancos e outros grupos étnicos no Brasil. Todavia, cabe destacar, aqui, a especificidade do contexto urbano da cidade de Belo Horizonte. Sendo assim, é certo que algumas generalizações poderão ser feitas para outros contextos brasileiros, mas outras são específicas da história do negro belo-horizontino.

	No universo dos salões de beleza, os espaços onde se realizou esta pesquisa são chamados de salões étnicos. Essa classificação é usada para destacar a especificidade racial da clientela prioritariamente atendida por esses estabelecimentos, a saber, negros e mestiços. Ela também é atribuída graças ao pertencimento étnico/racial do proprietário ou proprietária, à especificidade do serviço oferecido, ao trato do cabelo crespo e à existência de um projeto de valorização da beleza negra. Assim, o termo étnico, ao se referir aos salões, às cabeleireiras, aos cabeleireiros e à sua clientela, é usado pelos sujeitos envolvidos nesta pesquisa e por uma grande parte do mercado de cosméticos no Brasil e nos EUA como sinônimo de negro. É também uma substituição e, em alguns momentos, uma forma eufemística de se referir ao “salão afro”, termo adotado por esses espaços durante as décadas de 1970 e 1980. Essa classificação é mais do que uma terminologia. Diz respeito às evoluções e às mudanças ocorridas no campo das relações raciais. 

	Neste trabalho também adoto o termo étnico ao me referir tanto aos salões bem como aos seus profissionais, tentando articular as categorias nativas com as científicas, já que tanto os salões que demarcam com maior clareza um projeto em prol da afirmação da identidade e da beleza do negro quanto aqueles que o fazem de maneira mais fluida se autodenominam étnicos ou afro-étnicos. 

	Étnico ou afro? Essa oscilação pode ser interpretada, numa perspectiva mais ampla, como tentativa de conciliação das marcas identitárias com as mudanças no campo das relações raciais. Essas mudanças, no contexto dos salões, são atravessadas pelos interesses do mercado e pela forma como esse manipula as identidades. 

	Mais do que a escolha pelo termo que agrada mais ou que atrai mais clientes, a terminologia adotada refere-se à trajetória histórica e política da questão racial no Brasil, aos conflitos vividos pelos negros e negras na construção da identidade e às contradições presentes em um país miscigenado que vive sob a égide de um racismo ambíguo. 

	Os salões étnicos são lugares importantes para refletir sobre a relação entre cabelo crespo e identidade negra. Por quê? Porque o cabelo não é um elemento neutro no conjunto corporal. Ele foi transformado, pela cultura, em uma marca de pertencimento étnico/racial. No caso dos negros, o cabelo crespo é visto como um sinal diacrítico que imprime a marca da negritude no corpo. Dessa forma, podemos afirmar que a identidade negra, conquanto construção social, é materializada, corporificada. Nas múltiplas possibilidades de análise que o corpo negro nos oferece, o trato do cabelo é aquela que se apresenta como a síntese do complexo e fragmentado processo de construção da identidade negra.

	Lidando com o cabelo crespo no espaço dos salões e na vida

	Cabelos alisados nos anos 1960 do século XX, afros nos anos 1970, permanente-afro nos anos 1980, relaxamentos e alongamentos nos anos 1990, black power estilizado a partir dos anos 2000, no século XXI, o cabelo do negro atrai a nossa atenção. Para o negro e a negra, o cabelo crespo carrega significados culturais, políticos e sociais importantes e específicos que os classificam e os localizam dentro de um grupo étnico/racial. 

	Durante as entrevistas, a expressão “lidar com o cabelo” tornou-se emblemática. A “lida” pode ser vista de várias perspectivas. Apesar de essa expressão adquirir diferentes significados para distintas categorias sociais, no contexto das relaçõ   es sociais capitalistas, ela é associada ao trabalho. É o trabalho visto como fardo e exploração, e não como realização pessoal. 

	Para o negro, a ideia de labuta, sofrimento e fadiga faz parte de uma história ancestral. Remete à exploração e à escravidão. Assim, a expressão “lida”, numa perspectiva racial, incorpora a ideia de trabalho forçado e coisificação do escravo e da escrava. Lembra, também, as estratégias do regime escravista na tentativa de anular a cultura do povo negro. 

	No regime escravista, a “lida” do escravo implicava trabalhos forçados no eito, na casa-grande, na mineração. Implicava, também, a violência e os açoites impingidos sobre o corpo negro. Entre as muitas formas de violência impostas ao escravo e à escrava estava a raspagem do cabelo. Para o africano escravizado esse ato tinha significado singular. Ele correspondia a uma mutilação, uma vez que o cabelo, para muitas etnias africanas, era considerado uma marca de identidade e dignidade. Esse significado social do cabelo do negro atravessou o tempo, adquiriu novos contornos e continua com muita força entre os negros e as negras da atualidade. 

	Nesse sentido, tento compreender, neste livro, o significado social do cabelo no universo dos salões étnicos e os sentidos a ele atribuído, de forma particular, pelos homens e pelas mulheres negras entrevistados. 

	A forma como a cor da pele e o cabelo são vistos no imaginário social brasileiro pode ser tomada como expressão do tipo de relações raciais aqui desenvolvido. Nesse processo, o entendimento do significado e dos sentidos do cabelo crespo pode nos ajudar a compreender e a desvelar as nuances do nosso sistema de classificação racial. 

	O cabelo crespo na sociedade brasileira é uma linguagem e, como tal, comunica e informa sobre as relações raciais. Dessa forma, ele também pode ser pensado como um signo, uma vez que representa algo mais, algo distinto de si mesmo. 

	Assim como o mito da democracia racial é discursado como forma de encobrir os conflitos raciais, o estilo de cabelo, o tipo de penteado, de manipulação, e o sentido a eles atribuído pelo sujeito que os adota podem ser usados para camuflar o pertencimento étnico/racial, na tentativa de encobrir dilemas referentes ao processo de construção da identidade negra. Mas tal comportamento pode também representar um processo de reconhecimento das raízes africanas assim como de reação, resistência e denúncia contra o racismo. E ainda pode expressar um estilo de vida.

	Os salões étnicos são espaços corpóreos, estéticos e identitários e, por isso, ajudam-nos a refletir um pouco mais sobre a complexidade e os conflitos da identidade negra. Nos salões o cabelo crespo, visto socialmente como o estigma da vergonha, é transformado em símbolo de orgulho.

	A construção da identidade negra se dá no espaço da casa, da rua, do trabalho, da escola, do lazer, da intimidade, ou seja, na relação entre o público e o privado. Mas todos esses outros espaços sociais se articulam e transversalizam os salões, compondo extenso e complexo mapa de trajetórias sociais e raciais.

	Além da transversalidade dos outros espaços sociais, os salões étnicos incorporam discussões políticas e, por vezes, ideológicas. Essas expressam-se nos nomes escolhidos pelos estabelecimentos e nas suas propostas de trabalho. Vemos, então, que tais espaços comportam uma ideologia racial, falam do lugar da diversidade étnico/racial e desenvolvem projetos sociais. 

	Apesar de os salões populares que atendem à clientela negra ser uma realidade no Brasil há muitos anos, tais espaços não se autodenominavam étnicos ou afros nem eram vistos conquanto tal. Eram salões de bairro, de fundo de quintal. Os espaços de beleza considerados étnicos surgem junto com a efervescência dos movimentos sociais, no final da década de 1970, fortalecem-se nos anos 1980, e nos anos 1990 tornam-se mais visíveis e divulgados, sobretudo, nos grandes centros urbanos. Aos poucos, esses espaços migram para o interior, porém, até hoje, não representam número expressivo. Há questões sociais, regionais e econômicas que interferem nessa situação. 

	Para os salões étnicos, localizar-se no centro urbano é estar em contato com o cosmopolitismo, com a circulação de ideias. É ter a oportunidade de divulgar o trabalho, aparecer na mídia, mas, também, ser confrontado publicamente e participar de embates políticos.

	Embora sejam encontrados com maior frequência no centro urbano, esses salões não se afastam das regiões populares. Estão próximos dos mercados, das lojas, das galerias e das ruas populares. É nesse local que a comunidade negra reproduz a sua existência, por isso, seria incoerente se não estivessem próximos da sua clientela. Essa é a localização dos espaços pesquisados. 

	Ao destacar o cabelo crespo e o corpo do negro, essa etnografia coloca-nos diante de um campo mais vasto e mais profundo, a saber, a construção da estética corporal. Essa também apresenta uma dimensão simbólica que trafega em vários contextos. O corpo humano é o primeiro motivo de estética, de beleza, possuidor de um elemento maleável que, tal como a madeira e o barro, possibilita diferentes recortes, detalhes e modelagens: o cabelo. Por isso corpo e cabelo, no plano da cultura, puderam ser transformados em emblemas étnicos.

	Nesse sentido, engana-se quem pensa que uma etnografia em salões étnicos diz respeito somente ao trato do cabelo. De fato, é sobre o cabelo que recaem as atenções de todos que transitam nesses espaços. Ele é um dos principais ícones identitários para os negros. O cabelo sozinho, porém, não diz tudo. A sua representação se constrói no âmago das relações sociais e raciais, não podem ser pensados separadamente.

	A antropologia ajuda a pensar o corpo sobretudo como uma construção cultural, sempre ligado a visões de mundo específicas. Como veremos neste trabalho, as singularidades culturais são dadas também pelas posturas, pelas predisposições, pelos humores e pela manipulação de diferentes partes do corpo. Por isso o corpo é importante para pensar a cultura.

	Estética, projetos políticos e salões étnicos

	A expressão estética negra é inseparável do plano político, do econômico, da urbanização da cidade, dos processos de afirmação étnica e da percepção da diversidade. 

	No caso desta pesquisa, a comparação dos diferentes salões possibilitou perceber que, apesar de desenvolverem a sua prática em torno de questões semelhantes, cada estabelecimento possui concepções e projetos distintos em relação à estética negra. Se a comparação inspira cuidados do antropólogo para não incorrer no risco de generalização de aspectos observados em realidades diferentes, por outro lado, é só por meio dela que pude perceber a coexistência de particularidades e de características universais na totalidade dos salões.

	A formulação de uma proposta de intervenção estética que postula o direito à beleza para o povo negro, o desenvolvimento de ações comunitárias nas vilas e favelas, a maquiagem gratuita para dançarinos e militantes do movimento negro durante eventos públicos da comunidade negra, a construção de um discurso afirmativo e de valorização dos padrões estéticos negros são exemplos de atividades desenvolvidas pelos quatro salões pesquisados, porém de maneira e intensidade diferentes. Mesmo que tais práticas aconteçam coladas à figura da dona ou do dono do salão, elas não deixam de possuir dimensão pública. Nesse caso podem ser consideradas como projetos sociais, visto que seu alcance extrapola a prestação de serviços e os trabalhos cotidianos de um salão de beleza.

	Tais projetos estão diretamente relacionados à história de vida, à construção da identidade negra e à inserção política da cabeleireira ou do cabeleireiro em relação à questão racial. 

	Tomando cada salão em particular, é possível observar que o projeto da cabeleireira ou do cabeleireiro não garante a adesão de todos/as profissionais que atuam no interior do seu estabelecimento. O envolvimento da/o cabeleireira/o em projetos que extrapolam o salão pode provocar tensões e discordâncias, sobretudo quando se refere ao envolvimento com a militância negra.

	Durante a pesquisa de campo, foi possível observar a existência de diferentes interpretações, desacordos e insatisfações de alguns profissionais com o projeto político e a prática dos salões. Essas tensões e discordâncias resultaram, em alguns casos, em demissões, brigas e separações. Como os salões também se organizam em torno de laços de amizade e consanguinidade, a divergência quanto à implementação de um projeto social e à interferência desse na prática cotidiana dos salões resultou, em alguns momentos, em rupturas afetivas. Algumas foram contornadas mais tarde, e outras não.

	Muitas vezes, uma ação extrassalão corresponde ao interesse pessoal do cabeleireiro ou da cabeleireira diante da questão racial, e não ao da sua equipe. Além disso, muitas vezes o/a cabeleireiro/a proprietário/a cobra dos demais integrantes da equipe o envolvimento em trabalhos sociais de maneira voluntária, durante horas de folga ou dias de descanso. Nem sempre essa demanda é respondida com agrado por todos. Alguns aderem ao projeto social por se identificarem com a proposta, e outros não. E há aqueles que aderem como uma estratégia para permanecer no emprego, já que percebem que a recusa de participar de tais ações e projetos pode repercutir negativamente diante da cabeleireira ou do cabeleireiro-chefe, podendo afetar a sua permanência no salão.

	Mas, entre os salões e os seus projetos, também acontecem conflitos. O fato de serem concorrentes, visto que não podemos nos esquecer de que eles são, antes de mais nada, estabelecimentos comerciais, desencadeia algumas brigas pessoais e discordâncias entre alguns profissionais. Essas divergências não são apenas profissionais. Referem-se ao julgamento da “autenticidade étnica” da proposta de valorização da negritude desenvolvida pelo salão concorrente. 

	Por outro lado, como diz Gilberto Velho (1987), a viabilidade política de um projeto social, propriamente dita, dependerá de sua eficácia em mapear e dar sentido às emoções e sentimentos individuais. Essa é uma função que, com dificuldades, os salões conseguem desenvolver.

	Além disso, só o fato de afirmar publicamente a existência de uma “beleza negra”, de se especializar em tratar e valorizar o cabelo crespo e de atender a uma clientela negra e mestiça, já faz com que os salões étnicos cumpram importante função política no contexto das relações raciais estabelecidas em nossa sociedade.

	Entretanto, apesar de realizar o seu trabalho de forma alegre e festiva, os salões também são espaços tensos. A rotina é desgastante, os horários de almoço e de saída são fluidos. Trabalha-se geralmente em pé, o que acarreta doenças da profissão: varizes, problemas na coluna, alergias aos produtos químicos e várias lesões por esforço repetitivo (LER). Há também um desgaste emocional, já que trabalhar cotidianamente com processos delicados como a autoestima e com as questões da subjetividade não é tarefa simples. Além disso, as preocupações de ordem financeira e o desdobramento para cumprir os projetos sociais, geralmente às noites e nos fins de semana, contribuem para aumentar a tensão. 

	Mesmo que não queiramos cobrar desses estabelecimentos uma eficácia política nos moldes tradicionais da militância, uma vez que são estabelecimentos comerciais e não entidades do movimento negro, o fato é que, ao se autodenominarem “étnicos” e se apregoarem como divulgadores de uma autoimagem positiva do negro em uma sociedade racista, eles se colocam no cerne de uma luta política e ideológica. 

	Assim, os salões são lugares em que se cruzam projetos individuais e sociais desenvolvidos em meio a instabilidades, conflitos e negociações. Ao longo dos anos, esses espaços transformam, alteram e substituem os seus projetos em razão das mudanças no campo da estética, das novas tendências da moda, do mercado de produtos étnicos e das transformações sofridas no âmbito das políticas de identidade. Através da sua prática cotidiana e dos seus projetos, os salões étnicos tentam consciente e inconscientemente dar sentido ou coerência a uma experiência identitária fragmentada vivida pelo negro.

	O contato com os salões me leva a refletir que ser negro no mundo está relacionado com uma dimensão estética, com um corpo, com uma aparência que pode ou não resgatar de forma positiva as nossas referências ancestrais africanas recriadas no Brasil.

	Cabelo e subjetividade

	A relação do negro e da negra com o corpo e o cabelo narrada durante as entrevistas remete a outro conjunto de efeitos do racismo: os que afetam a subjetividade. 

	Analisar o significado e o sentido do cabelo e do corpo negro na vida de clientes que frequentam salões étnicos pode, a princípio, parecer uma tarefa intelectual um tanto quanto excêntrica. Mas, na realidade, trata-se do desafio de articular a questão racial e a expressão estética, de tocar o mundo dos sentidos e das emoções na construção da identidade negra. Trata-se de pensar como negros e brancos se relacionam em nosso país, não só na esfera da racionalidade, mas das emoções. 

	Considero importante esclarecer que raça é utilizada, neste trabalho, em sua dimensão relacional, considerando os diversos grupos étnicos e raciais que formam o nosso país. Como já disse em publicações anteriores,3 estou ciente de que existe muita polêmica no meio acadêmico e na própria sociedade brasileira quanto ao uso do termo raça. Alguns intelectuais o rejeitam, adotando etnia para discutir sobre os contatos entre negros e brancos no Brasil. Além disso, com o desenvolvimento das Ciências Biológicas e, mais recentemente, da Genética, “raça humana” passou a ser considerado um conceito cientificamente inoperante. 

	Por mais que essa postura seja uma contribuição ao estudo sobre as relações entre negros e brancos no Brasil e consiga justificar teoricamente o uso de etnia, na prática social, quando se discute a situação do negro em nossa sociedade, raça ainda é o termo mais adotado. É também aquele que consegue aproximar-se da real dimensão do racismo presente em nossa sociedade. No Brasil, o racismo, a discriminação e o preconceito racial que incidem sobre os negros ocorrem não somente em decorrência de um pertencimento étnico expresso na vida, nos costumes, nas tradições e na história desse grupo, mas pela conjugação desse pertencimento com a presença de sinais diacríticos, inscritos no corpo. Esses sinais remetem a uma ancestralidade negra e africana que se deseja ocultar e/ou negar. Além disso, são vistos como marcas de inferioridade. A presença desses sinais é rejeitada pelo ideal do branqueamento e tratada de maneira eufemística no mito da democracia racial. 

	Ressalto ainda que não se pode falar em raça, numa perspectiva política, sem destacar o contexto e as contingências históricas nas quais os negros constroem as suas experiências sociais e identitárias. Nesse sentido, concordo com a leitura realizada por algumas entidades do Movimento Negro e por alguns cientistas sociais, ao destacarem raça na sua dimensão histórica, social, política e cultural, afastando-se da crença no determinismo biológico e questionando a ideia de purismo e de supremacia racial. Nessa perspectiva, raça é usada, neste trabalho, com base na ressignificação e reinterpretação realizada pelos próprios negros ao longo do nosso processo histórico. No contexto das relações étnico/raciais brasileiras, a noção de “raça” conquanto construção social e política opera em nossa cultura e em nossa sociedade.

	São esses delicados processos da formação humana que vi no interior dos salões étnicos que, embora nem sempre tenham clareza da profundidade da sua atuação, acabem por restaurar importantes elos entre o negro e a sua autoestima.

	Assim, ao estudar os salões étnicos, é possível perceber que, junto às análises sociológicas sobre a construção da identidade negra, é necessário também construir interpretações que nos ajudem a entender as estratégias individuais desenvolvidas pelos negros na construção do seu processo identitário. Juntamente às análises da questão racial na esfera macro é desafiador compreender também como esses sujeitos sentem e vivem o “ser negro” dentro da “própria pele”. 

	Quem sabe compreenderemos melhor que o fato de se estar integrado ou de se reconhecer pertencente a um grupo étnico/racial não elimina os conflitos diários e os dramas pessoais vividos pelos negros na esfera da subjetividade. O fato de alguns cabeleireiros/as e clientes entrevistados nesta pesquisa apresentarem um discurso elaborado e racional sobre a questão racial não apaga os impactos vividos na esfera privada e na construção da sua identidade pessoal, já que continuam vivendo dentro da sociedade brasileira e no cerne das relações raciais que aqui se estabelecem.

	Finalmente, se o fato de ser uma mulher negra que pesquisa as relações raciais já era motivo para a desconfiança de alguns sobre a impossibilidade de separar a subjetividade da pesquisadora da objetividade da pesquisa, esta tornou-se ainda maior quando do presente trabalho.

	A “contaminação” do antropólogo ainda é um assunto polêmico e, por vezes, tabu. Nesse debate também encontramos outra crença que se refere a uma negatividade de qualquer expressão da subjetividade no texto etnográfico, como se isso fosse possível. 

	Temos exemplos na antropologia clássica que nos mostram que os antropólogos que nos antecederam não conseguiram produzir seus textos num contexto de total “assepsia” intelectual. E, por último, este debate nos mostra a existência de duas diferentes vertentes teóricas e políticas sobre a relação sujeito/objeto. Uma que acredita na sobredeterminação de categorias abrangentes como classe social, sociedade, trabalho e cultura na vida dos sujeitos, e outra que vê tais categorias no seu dinamismo, contradições e constante interlocução com a vida dos sujeitos sociais, e não como dogmas pré-concebidos.

	Se as lentes escolhidas para enxergar o mundo e a relação pesquisador/sujeito da pesquisa pertencerem à primeira vertente, dificilmente esta pesquisa será compreendida naquilo de mais radical que ela tenta apontar, e a relação da pesquisadora com o seu grupo étnico/racial estará em suspeição. Contudo, se essas lentes pertencerem à segunda vertente, com certeza críticas e discordâncias ocorrerão, mas também um olhar atento às questões teóricas, sociais, culturais e subjetivas aqui apresentadas e à tentativa de estabelecer um diálogo crítico com outras áreas que também estudam a questão racial.

	Estudar o negro e a negra, sua relação com o cabelo e com o corpo é realizar um duplo exercício de “sair de nós mesmos para que possamos nos apreciar como objeto e de colocar intelectualmente as mesmas coisas em novas relações de forma que possamos deduzir novas relações e novos conhecimentos” (Rodrigues, 1986, p. 48).

	Segundo o autor, os conhecimentos “objetivos”, em última instância, caem nas malhas da subjetividade. Todas as manifestações da vida social, inclusive os tabus, as inconfessáveis e as que parecem mais corriqueiras devem ser levadas a sério pelo cientista social, pois são igualmente sérias, já que expressam sempre um significado humano.

	Afinal, não é só o cabelo e os penteados africanos recriados pelos negros da diáspora que essa etnografia destaca. Ao pontuá-los, ela nos coloca diante dos fatores sociais e subjetivos que os tornam importantes e que afetam de maneira contundente a vida daqueles que os possuem, a saber, clientes, cabeleireiras e cabeleireiros negros e mestiços. Esses fatores são variáveis como a própria vida. 

	O caminho percorrido

	Para a realização da etnografia, a observação participante e as entrevistas foram as principais técnicas utilizadas. A observação é algo primordial para a realização de toda e qualquer pesquisa etnográfica, já que permite acompanhar o cotidiano dos sujeitos, levando-nos a uma maior aproximação com a realidade observada, suas regras, códigos e discursos. 

	As entrevistas e os depoimentos permitiram uma aproximação da representação dos sujeitos sobre o espaço do salão étnico, dos motivos que os levam a frequentar tais lugares, das suas impressões sobre a beleza negra e das contradições em torno da identidade negra. Possibilitaram, também, reconstruir uma parte da história de vida dos/as cabeleireiros/as étnicos e a sua trajetória profissional.

	As entrevistas, que foram realizadas no lugar escolhido pelo sujeito entrevistado, tiveram momentos emocionantes. Assim, os cenários foram os mais diversos: bares, salões, restaurantes, residências e local de trabalho dos entrevistados. A ida até a residência tanto dos/as cabeleireiros/as quanto dos/as clientes foi um dos momentos mais marcantes. É muito bom conhecer o lugar onde as pessoas residem, ver a família negra reunida, conhecer pais, avós, filhos, tomar café, limonada, comer biscoito frito e salgadinhos. Houve um processo de identificação muito grande nesse momento. As casas visitadas, os bairros periféricos lembraram a minha infância, a minha família, a casa da minha avó no interior de Minas. Nesse momento, mesmo consciente do meu papel como pesquisadora, não havia como negar a emoção de me ver tão retratada na vida de pessoas desconhecidas e, ao mesmo tempo, tão próximas.

	O constrangimento das pessoas diante do gravador era, aos poucos, diluído, principalmente quando a narrativa se tornava envolvente tanto para mim quanto para o sujeito entrevistado. Houve momentos, porém, em que me vi diante de entrevistas tensas, de um discurso rápido e desconfiado que dava a impressão de que a pessoa realmente falava aquilo que eu desejava ouvir. Nos contatos com os homens, houve momentos de sedução, de insinuações e de convites para a realização da entrevista em um “local mais apropriado e agradável” ou, então, a sugestão de “quem sabe não poderemos fazer a entrevista na sua casa?”

	A cada novo salão onde eu entrava, uma nova sensação de estranhamento e intimidade se configurava. Durante três anos eu era a mulher que, insistentemente, invadia a intimidade do espaço de trabalho e da vida daquelas pessoas, observava, conversava, entrevistava, estabelecia laços de amizade. Tal proximidade foi diminuída nos anos de 2001 e 2002, quando meu retorno ao campo tornou-se mais pontual.

	As relações estabelecidas entre pesquisadora/sujeitos da pesquisa não foram quebradas. Sempre que retorno ao campo, arrumo o cabelo, indico clientes e, em alguns momentos, encontro cabeleireiras/os e clientes durante festas e eventos da comunidade negra de Belo Horizonte. 

	Tais experiências só vêm somar às discussões já realizadas sobre a subjetividade no trabalho de campo, no sentido de superar a ideia da neutralidade na relação pesquisador/pesquisado e romper com o mito do antropólogo assexuado.

	Após a realização de cada entrevista, assim que as fitas gravadas iam sendo transcritas, entreguei uma cópia do material para cada entrevistado e me coloquei à disposição para um segundo encontro. Tencionava que o entrevistado fosse um coautor da escrita etnográfica. Entendo, também, que é direito de uma pessoa entrevistada ter acesso ao seu texto antes e depois da produção do trabalho, embora tenha deixado claro para todos que esse texto seria passível de recortes, seleções e interpretações da pesquisadora.

	Essa postura teve resultados interessantes, embora a maioria dos/as entrevistados/as não tenha feito grandes alterações no texto. Mas a devolução possibilitou um diálogo com alguns entrevistados. Esses mostraram-se surpresos com a transcrição, visto que alguns não conheciam o processo, outros surpreenderam-se com a sua própria narrativa e com o trabalho minucioso de destacar as falas, os silêncios e as risadas presentes no discurso. Um deles, um homem negro que trabalha como relações públicas, ficou decepcionado com os vícios de linguagem e a confusão do seu próprio pensamento reproduzidos no texto. Esse rapaz disse que gostaria de intervir no seu texto, mas não o fez. 

	Outro homem negro reescreveu a sua fala valendo-se da entrevista transcrita. Ele e a esposa ficaram impressionados com a maneira cíclica do discurso expressa na linguagem oral. Ambos me enviaram o texto original e a versão reescrita pelos Correios e, quando me reencontraram pessoalmente em um evento na cidade, falaram de como ficaram impressionados com o tipo de discurso, os erros de concordância e a confusão do pensamento. Nesse sentido, a reescrita retirava do texto as repetições, os lapsos de pensamento, os detalhes da argumentação referentes às lembranças da infância, justamente os aspectos que eu, conquanto pesquisadora, considerava mais importantes. Por isso, ao citar essa entrevista, tentei articular a transcrição original e a reescrita, fazendo a opção por privilegiar os aspectos da primeira que estavam mais relacionados com o tema da pesquisa. Nesse momento questionei até que ponto a relação de coautoria entre pesquisador e sujeitos da pesquisa pode, de fato, acontecer realmente. Confirmei que, por mais que privilegiemos essa relação na construção do texto etnográfico, a autoria do texto é de fato da/o antropóloga/o, e disso não podemos nem devemos fugir.

	Com todos que me procuraram conversei sobre a diferença entre linguagem oral e linguagem escrita. Era necessário esclarecer que o meu papel não era o de uma revisora de português. Expliquei-lhes o fato de que a entrevista é um tipo de conversa, em um contexto muito específico, e que temáticas que mexem diretamente com a nossa subjetividade possuem a capacidade de nos deixar “desarmados”, de abrir brechas que permitem “escapadelas” do inconsciente, expressas através da linguagem. Destaquei também a fluidez e o caráter cíclico da oralidade, muito diferente da linguagem escrita com a qual lidamos cotidianamente no local de trabalho, na escola etc. 

	Se os meus argumentos convenceram as/os entrevistadas/os, confesso que não sei. Concluo, entretanto, que essa foi uma oportunidade ímpar para muitas pessoas. Nem sempre elas têm a possibilidade de serem entrevistadas, ouvir a sua voz gravada, ler um depoimento pessoal e, o que é mais importante, avaliar o seu próprio fluxo discursivo. 

	Reconheço, também, que um processo de coautoria no sentido estrito do termo, por mais complexo que possa parecer e discordâncias metodológicas que possa causar, exige maior presença do sujeito da pesquisa na elaboração do texto etnográfico como um todo, e não somente a sua intervenção na leitura, discussão e reescrita das entrevistas. Como tal procedimento não foi totalmente possível graças a questões de tempo e demora das devoluções, resolvi entregar para cada salão o texto referente à sua descrição, que compõe o primeiro capítulo do livro. Desejava saber se, de alguma maneira, a minha interpretação e representação sobre os salões e seus sujeitos estava próxima às dos sujeitos da pesquisa e se, nos limites interpostos a qualquer pesquisa antropológica, havia conseguido me aproximar do desafio de apresentar e descrever os salões e os seus sujeitos nos seus próprios termos. 

	Diante desse procedimento, alguns profissionais foram mais detalhistas e fizeram questão de discutir a etnografia, pedindo explicações e esclarecimentos. Outros concordaram com o texto e não fizeram intervenções. O retorno ao campo para uma conversa sobre a descrição de cada salão representou um momento rico da pesquisa. Durante a conversa com as cabeleireiras e os cabeleireiros, pude estabelecer uma aproximação diferente da que foi desenvolvida durante a observação em campo. Ao questionarem algumas análises por mim realizadas e esclarecerem pontos que estavam confusos, esses profissionais levaram-me a refletir sobre a minha própria escrita. Ao mesmo tempo, elas/eles também se mostraram surpresos diante da explicitação de situações, comportamentos e práticas que passam despercebidas no seu cotidiano. Alguns, até, ao perceberem a seriedade das questões analisadas, solicitaram a inclusão de esclarecimentos e também de algumas fotografias. Do mesmo modo não permitiram a divulgação de algumas fotos, e para que isso fosse feito, bem como para a explicitação do nome e dos dados de cada salão, todos assinaram um termo de consentimento durante a realização da pesquisa.

	Utilizei o recurso da fotografia não somente para registrar o cotidiano, a localização dos salões, os desfiles e os campeonatos, como também para fazer um intercâmbio entre os próprios cabeleireiros e cabeleireiras que não conheciam o espaço do outro. Esse desconhecimento também é um dado de campo importante e está relacionado com a pouca articulação entre os salões e os seus projetos. Como veremos, o fato de alguns participarem de eventos públicos promovidos pelo outro não implica, necessariamente, uma parceria profissional no cotidiano.

	Assim, ao término do acompanhamento de um salão, montava um álbum de fotos que era levado para o/a cabeleireiro/a responsável e sua equipe. Ao mostrar o álbum construído com as fotos de cada salão, observava como os cabeleireiros e cabeleireiras olhavam atentos as fotografias, o visual dos modelos, o aspecto físico do seu próprio espaço. Era um momento de avaliação da própria imagem. Eles criticavam a si mesmos, a maneira como estavam representados e debochavam das minhas gafes fotográficas. Também tentavam ser éticos, evitando comentários maldosos sobre o salão concorrente. Contudo, a possibilidade de conhecer o espaço do “outro” era recebida com maior atenção. Percebia que o interesse aumentava, quando lhes mostrava o álbum do salão do outro/a cabeleireiro/a. Nesse momento, eles/elas olhavam, localizavam o concorrente na cidade, a decoração do salão, os penteados realizados, o visual dos desfiles, a postura durante as apresentações em público e sempre procuravam encontrar alguma pessoa conhecida entre os muitos modelos fotografados. 

	Às vezes, quando notava que as cabeleireiras e os cabeleireiros se interessavam muito por determinada foto, eu a reproduzia e lhes dava de presente. Esse comportamento, que inicialmente não foi intencional, serviu para estreitar os meus laços com os sujeitos da pesquisa e a importância da imagem no universo pesquisado. 

	O visual, a imagem, é o que dá o tom dos salões étnicos. O uso das cores, dos acessórios ajuda a compor um penteado étnico. Os cartazes coloridos com fotos de modelos negros e negras, os produtos expostos nas vitrines para serem vendidos, tudo é muito colorido. Alguns afirmam a identidade negra e outros apelam para a miscigenação. A descrição sem o registro do visual não seria suficiente para captar o potencial expressivo do trabalho dos/as cabeleireiros/as e as modificações que esses/essas fazem na aparência das modelos e clientes.

	A fotografia também funciona como mais uma possibilidade de descrição dos salões étnicos. É uma forma de representação e uma escolha da etnógrafa. Segundo Roland Barthes (1984), ela repete mecanicamente o que nunca mais poderá repetir-se existencialmente. Sendo assim, quando uma foto é escolhida, avaliada, apreciada, reunida em álbum ou revistas significa que ela passou pelo filtro da cultura.

	Ainda esse mesmo autor argumenta que a fotografia sempre traz consigo o ser referente, ambos atingidos pela imobilidade amorosa ou fúnebre no âmago do mundo em movimento. Semelhantemente ao que pensava Barthes, a minha experiência com a fotografia, nesta pesquisa, não é sequer da fotógrafa amadora. É do sujeito olhado e do sujeito que olha.

	Fotografar e realizar uma pesquisa no centro urbano de Belo Horizonte se caracteriza pelo duplo movimento de mergulhar no particular para depois emergir e estabelecer comparações com outras experiências e estilos de vida – semelhantes, diferentes, complementares, conflitantes – no âmbito das instituições urbanas (Magnani, 1996). 

	Além da fotografia, o diário de campo foi utilizado e muito útil na construção da narrativa. Nele também estão registrados os meus sentimentos durante o trabalho de campo. Tornou-se um diário pessoal e de campo. 

	O diário era visto como algo misterioso para as cabeleireiras. Os cabeleireiros do Salão Preto e Branco, porém, foram mais ousados e pediram para que eu lesse o texto construído e fizeram intervenções. Nesse sentido, a parte do diário referente a esse salão foi escrita a oito mãos. Abordarei esse processo com mais detalhes durante a descrição do salão.

	O caminho percorrido para a construção da etnografia é muito mais complexo do que o texto possa apresentar. As experiências vividas durante a realização do trabalho de campo são múltiplas e ultrapassam a escrita. Recortar, interpretar, analisar, refletir, narrar, escrever, publicar e divulgar são funções da antropóloga.

	

	
		
			1	Considero como pertencentes ao segmento negro, neste trabalho, as pessoas classificadas pelo censo demográfico brasileiro como “pretas” e “pardas”. De modo geral, com exceção de uma entrevistada, todas as pessoas se autoclassificaram como negras, mesmo aquelas que apresentam a cor da pele “mais clara”, demonstrando a existência de mestiçagem.

		

		
			2	Um dos homens entrevistados possui um salão étnico na cidade de São Paulo. Contudo, a sua constante presença nas atividades desenvolvidas por um dos salões investigados, penteando modelos, dando cursos, participando de congressos e feiras, bem como a sua amizade com a cabeleireira, permitiram-me incluí-lo como um dos sujeitos da pesquisa.

		

		
			3	Ver: GOMES, Nilma Lino. (1993/1994, p. 49-58; 1995; 2000, p. 245-257; 2001, p. 83-96.)

		

	




	
		Parte I

	

	
		Universos pesquisados e suas múltiplas vozes

	


		
			O lugar onde esta história começou: os salões étnicos

			Pensei muito na forma de apresentar os quatro salões pesquisados, se seria melhor classificá-los de acordo com pontos comuns ou divergentes ou de acordo com a minha interpretação sobre a forma como eles articulam o seu projeto político com o campo da estética e da beleza negra. Qualquer maneira de classificá-los não deixaria de ser arbitrária nem tampouco estaria isenta da minha própria interpretação e representação sobre os sujeitos, os salões e o trabalho de campo. 

			Por isso, optei por apresentá-los e analisá-los na ordem em que os conheci, ou seja, na ordem como durante o trabalho de campo fui tomando conhecimento e me aproximando de cada um dos salões étnicos, dos seus sujeitos e das atividades desenvolvidas em 1999, 2000 e 2001. É fato que essa opção resultou em um extenso capítulo, porém, essa foi a maneira escolhida para mostrar que, apesar de aparentemente autônomos, os espaços pesquisados mantêm entre si uma inter-relação complexa e muitas aproximações tanto no que se refere à sua história, suas lutas e sua inserção dentro do mundo da estética e da cosmetologia em Belo Horizonte quanto na sua relação com a questão racial. Durante a descrição levanto questões, analiso e interpreto como vejo cada um dos espaços, a sua articulação entre os projetos políticos, a estética e a beleza negra, ao mesmo tempo em que destaco os pontos comuns entre os quatro.

			Gostaria de ressaltar que, a partir de 2002, quando a tese de doutorado que originou o presente livro foi concluída, todos os salões fizeram mudanças e alterações no seu espaço físico. Dessa forma, o leitor e a leitora não poderão tomar a descrição feita aqui como a atual. Contudo, fiz a opção por manter, neste texto, a descrição desses espaços tal como ela se apresentou a mim nos anos de realização da pesquisa, uma vez que as análises, as observações e as interpretações aqui realizadas estão intimamente relacionadas com a minha interação com o campo e os sujeitos em um espaço físico e um contexto histórico, político e social específicos, que dizem respeito à época em que se deu a pesquisa.

			No entanto, como continuei mantendo contato com os cabeleireiros e cabeleireiras após o término da pesquisa, inseri, neste livro, algumas notas de rodapé na tentativa de atualizar algumas mudanças mais significativas ocorridas em cada um desses espaços no período de 2003 ao início de 2006.

			Se o leitor ou a leitora se dirigir a um desses salões, hoje, poderá ver que alguns aspectos aqui apontados ainda estão lá, mas muitas alterações e transformações também foram realizadas não só no espaço físico e na composição da equipe, mas também nas relações, na visão de mundo, na inserção política e social, no amadurecimento individual, no serviço oferecido ao cliente, em suma, na vida dos salões e dos cabeleireiros e cabeleireiras.

			Salão Beleza Negra – Betina Borges

			O Salão Beleza Negra fica no segundo andar de uma casa antiga. É um imóvel alugado. Localiza-se na Rua Pouso Alegre, lugar muito movimentado, de intenso tráfego. Na realidade, é um corredor popular cercado por uma infinidade de lojas. No primeiro andar funciona um estabelecimento que parece uma mistura de bar e restaurante popular. Do lado de fora do prédio há duas placas onde se lê: “Beleza Negra Betina Borges cabeleireiros unissex”. Uma fica bem à frente do salão e outra na parede lateral. (Foto 1)1

			Ao subir a escadaria que leva ao segundo andar, segue-se um pequeno corredor com duas portas de cada lado. Ao final, vê-se um banner de fundo preto, com o nome do salão escrito em letras amarelas. No centro do cartaz, vê-se a logomarca do salão, um perfil de uma mulher negra, com cabelos crespos e curtos no estilo black power e um grande brinco de argola na orelha, desenhado sobre uma forma triangular invertida. É a marca registrada do Beleza Negra. A logomarca expressa um pouco a proposta desse salão e a especialidade do seu trabalho – o tratamento de determinado tipo de cabelo, a saber, o crespo, e uma clientela específica: a negra. Contudo, durante os meses de campo, percebi que essa escolha não impede a ida de clientes brancos ao recinto.

			Essa logomarca é repetida no cartão pessoal que Betina Borges distribui para divulgação do seu trabalho. Diferentemente do banner, o cartão é dividido em duas partes desiguais nas cores amarela e preta. À esquerda, sobre o fundo amarelo, está a silhueta do perfil da mulher negra, com o nome do salão. À direita, na parte preta, encontra-se, no centro, o nome de Betina Borges, o endereço e os telefones do salão. (Foto 2)

			A casa/salão é toda taqueada e sintecada, dando-nos a impressão de uma meticulosa organização. Apesar de simples, é bem equipada com telefone, aparelho de fax, máquinas de cartão de crédito, tabela de preços, agenda de endereços e de registro de clientes e um pequeno balcão.

			Do lado direito do balcão vê-se um armário com porta de acrílico, cuja parte superior foi improvisada como mesa. Em cima, há um grande número de troféus com diferentes nomes de campeonatos de cabeleireiros e com diversas datas gravadas. No meio destes, nota-se um porta-retratos onde se vê Betina Borges recebendo um diploma das mãos de um homem negro de meia-idade, ambos vestindo becas pretas, demonstrando uma cerimônia de formatura. 

			À esquerda, bem em frente a uma pequena porta que dá saída para os fundos, encontra-se uma sala ampla, iluminada, com três grandes espelhos jateados nas bordas, seguindo o comprimento das paredes. Em frente de cada um deles existem cadeiras pretas de cabeleireiro. Cada espelho possui uma bancada de pedra-sabão, sobre a qual encontram-se revistas, álbuns de penteados e catálogos. Essa sala é considerada o salão propriamente dito. É o local onde as/os clientes são atendidas/os por Betina e sua equipe.2

			Em uma das paredes da casa/salão há uma foto em preto e branco enorme, colocada em um quadro, retratando uma mulher de mais ou menos 30 anos, com os cabelos crespos escovados em formato de coque. É Betina Borges há alguns anos. Na extremidade direita da mesma parede há um quadro com o diploma de Betina, registrando a sua formatura na Dudley University, uma universidade que forma profissionais em cosmetologia, localizada no estado da Carolina do Norte – EUA. Escrito por extenso está o nome da formanda: “Albertina Borges Margarida”.

			Apesar do forte impacto que a organização do espaço físico do salão causa, o que mais me chamou a atenção na primeira vez que lá entrei foi a imagem da proprietária, Betina Borges. Deixarei que ela se apresente e fale um pouco da sua família:

			Betina Borges é a bobona, aliás, é a Albertina Borges Margarida. Com o decorrer do tempo é que foi passando essa minha profissão de cabeleireira e fui sendo mais conhecida como Betina, esse apelido quem me deu foi meu tio. Mas nesse meio dessa profissão de cabeleireiro sou mais conhecida como Betina Borges. Então a Betina Borges é a pessoa que aparentemente as pessoas pensam que é aquela coisa que não pode chegar perto, que não pode conversar nem nada, mas não é nada disso, quando as pessoas chegam de fato pra falar alguma coisa veem que a Betina Borges é uma pessoa humilde, uma pessoa que foi criada com muita luta, uma pessoa que veio de baixo mesmo, nascida e criada no morro de São Lucas. Às vezes sou muito cobrada com essa coisa de ficar ajudando: “Betina, você tem que ajudar menos”... mas eu não consigo. Eu vim de uma família humilde, então a gente se ajuda muito, sabe? Eu gosto de ajudar as pessoas.

			N: E a sua família?

			B: Então, Nilma, minha família é, assim, um pouco complicada, mas dá para levar. Tem o meu pai, minha mãe, seu Jesus e Dona Eunice. Nós somos seis irmãos. Meu pai trabalhou nos Diários Associados, toda vida ele trabalhou no Estado de Minas, foi o primeiro e único emprego dele, trabalhar com jornal, o Estado de Minas e no Minas Gerais; hoje ele é aposentado nos dois empregos, é um paizão, um pai maravilhoso, que sempre me deu muita força. A gente nunca brigou. Também minha mãe... tudo que eu tenho hoje é através dela, ela trabalhou na MBR, como cozinheira, ajudante de cozinha, ela trabalhava de cinco da manhã até meia-noite pra tá ajudando a família e tudo. Ela é uma pessoa também dada demais, é uma pessoa que não sabe ler nem escrever, mas sempre teve uma cultura, uma facilidade, de tá falando bem, acho que é dom de Deus mesmo, é uma pessoa muito pra frente e tudo. Quando ela trabalhava, ela não podia receber o pagamento dela, então ela me deixou como, como fala, ela...

			N: Te deu uma procuração para você receber?

			B: É. É isso! Então eu ia receber o pagamento dela, ela mandava dividir tudo direitinho, dava um pouquinho pra isso, um pouquinho pra aquilo, um pouquinho pra aquilo e o resto ela sempre mandava eu guardar pra eu ter um negócio pra mim. Então eu comecei com um curso de costureira e não deu certo. Tenho o diploma, tenho tudo direitinho, mas não sei fazer nada (risos). Fiz esse curso por causa dos meus pais, mas eu vi que não ia pra frente. Eu pedi pra minha mãe, uma vez, pra fazer um curso de manicure. Fiz e eu tô aí nessa profissão de cabeleireira. Agradeço muito a Deus e agradeço muito à minha mãe, o incentivo e tudo, muita coisa que ela fez pra mim. Já os irmãos, têm alguns que são mais bacanas, tem uns mais complicados, mas hoje eu noto que tá tudo normal, tá tudo normal, tem alguns casados, outros solteiros, tenho duas sobrinhas maravilhosas, minha avó também que me deu muito incentivo, hoje ela já faleceu.
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